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Pauta foi atual momento 
de produção, acordos que 

garantiram novos projetos no 
Brasil e investimentos previstos 

para os próximos anos.

Dados do Ministério
do Trabalho apontam que elas 
tiveram um aumento de 31,7%

nos últimos 10 anos contra 
26,9% dos homens.

Manifestação em
defesa da candidatura

aconteceu ontem e reuniu
CUT, Força Sindical, CTB, CGTB,

NCST e UGT.
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Representação 
debate o futuro
da Volkswagen

Crescem
salários das 
mulheres

Centrais sindicais 
fazem ato pró 

Fernando Haddad

Divulgação

Nova Lei de cotas 
diminui desigualdade 

na educação

50% das vagas nas 

universidades federais 

irão para estudantes 

que fizeram todo o 

ensino médio em 
escolas públicas.
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Paulo de Souza

Tribuna esportiva

Mesmo recuperado
da cirurgia no

joelho feita há quase 
um ano, o meia 

argentino Cañete 
só deve voltar aos 

gramados pelo
São Paulo no ano

que vem.

A fase está tão difícil 
para o Palmeiras, 
que o time precisou 

convocar um jornalista 
que trabalha no clube 
para completar um 
dos times em um 
treinamento nesta 

semana.

Tite ironizou
um possível

interesse do Chelsea, 
da Inglaterra, em 

contratar o volante 
Paulinho (foto), 

em grande fase no 
Corinthians. “Todos 
querem ele”, disse.

O lateral Juan, do 
Santos, pode ser 

suspenso do futebol 
por dois anos por, ter 
ido ao vestiário do 
time depois de um

 jogo, antes de fazer 
exame antidoping 

obrigatório.

Acusado de doping, o 
ciclista norte americano 
Lance Armstrong perdeu 
o patrocínio milionário de 
uma marca esportiva que 
se disse enganada pelo 
atleta.

Fotos: Divulgação
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Centrais sindicais se
unem em apoio a Haddad

Representantes da 
CUT, Força Sindical, 
CTB, CGTB, NCST e a 
UGT, maiores centrais 
sindicais do Brasil, ma-
nifestaram apoio à can-
didatura de Fernando 
Haddad (PT) à Prefei-
tura de São Paulo, em 
ato realizado ontem na 
sede dos Eletricitários, 
com a participação dos 
Metalúrgicos do ABC.

“Essa plenária re-
presenta a unidade 
dos trabalhadores em 
torno da candidatura 
Haddad, que tem com-
promisso com o proje-
to iniciado no governo 
do presidente Lula e 
que continua com a 
presidenta Dilma”, afir-
mou o vice-presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques, que esteve 
no ato. 

Para o dirigente, o 
segundo turno das elei-
ções na Capital é uma 
reedição da disputa en-
tre dois projetos muito 
diferentes. “Como nas 
campanhas para a Pre-

Brasileirão - Série A
SÃO PAULO

X
ATLÉTICO-GO

Hoje - 21h - (Morumbi)

Publicidade

Eleição
de Cipa na 
Estilocast 
e na Dura

O  S i n d i c a t o 
apoia Roque Bispo, 
da Preparação de 
Máquinas, na elei-
ção de Cipa que 
acontece hoje, na 
Estilocast, em Dia-
dema.

Vote em Roque, 
pois ele está com-
prometido com me-
lhores condições de 
trabalho e segurança 
dos companheiros. 

Dura
Amanhã, os me-

talúrgicos na Dura, 
em Rio Grande da 
Serra também ele-
gem sua Cipa.

Vote nos candi-
datos apoiados pe-
lo Sindicato, vote 
em Marcos Paulo, o 
Marquinhos, da Fer-
ramentaria; André 
Nascimento, o Ca-
belo, do Mecanismo; 
Carlos Aparecido, o 
Carlão, da Estampa-
ria; Marcelo Lima, 
da ABN; e Wilton 
Fidélis, o Fidélis, da 
Estamparia.

SINDICALISTAS COM MÁRIO REALI

Hoje, sindicalistas do ABC realizam ato de apoio 

à reeleição do prefeito de Diadema, Mário Reali, 

na Regional do Sindicato na cidade, às 19h. O 

endereço é Avenida Encarnação, 290, Piraporinha.

sidência do Brasil, os 
trabalhadores se iden-
tificam com o projeto 
de desenvolvimento do 
País iniciado por Lula, 
com o resgate da auto-
estima do povo e das 
classes menos favore-
cidas”, lembrou Rafael. 

“Portanto, os com-
panheiros não irão 
apoiar quem represen-
ta o atraso e foi contra 
o projeto dos traba-
lhadores em 2002, em 

2010 e continua sendo 
agora”, disse, se referin-
do ao candidato José 
Serra, que disputou e 
perdeu para Lula há 
10 anos. 

Já o presidente da 
CUT, Vagner Freitas, 
destacou a importância 
da manifestação. “Es-
se momento é crucial 
para a campanha elei-
toral, por isso as maio-
res centrais sindicais 
brasileiras declararam 

seu apoio a quem está 
ao lado da classe traba-
lhadora”, enfatizou. 

Integração Regional
O vice-presidente 

do Sindicato também 
defendeu a eleição de 
Haddad porque o can-
didato petista já as-
sumiu compromisso 
para desenvolver uma 
política de integração 
regional, com compro-
missos definidos para 

as cidades do entorno 
da Capital.

“Os problemas de 
São Paulo também afe-
tam o ABC e pedem 
soluções integradas e 
regionalizadas”, des-
tacou Rafael. “O Ha-
ddad já garantiu que 
tratará essas questões 
em conjunto com os 
demais prefeitos da re-
gião e esse é o melhor 
caminho”, concluiu o 
dirigente.

Vagner Freitas, presidente da CUT, cumprimenta o candidato petista



Raquel Camargo

NOTAS E 
RECADOS

São elas!
Dados do Censo 
2010 mostram que 
as mulheres são 
responsáveis por 
37,3% das famílias 
brasileiras.

Pra cima
A prévia do Produto 
Interno Bruto (PIB), 
subiu 0,98% em 
agosto frente a julho. 
É o melhor resultado 
desde março de 
2011.

Melhorando
O FGTS arrecadou 
R$ 3 bilhões no 
primeiro semestre de 
2012. O valor é R$ 
500 milhões a mais 
do que no mesmo 
período do ano 
passado.

Atração
Migrações do 
exterior para o Brasil 
aumentam 62,7% 
em uma década, 
com a chegada de 
455.333 pessoas ao 
País no período.

Tem que melhorar
Apenas 52% dos 
domicílios brasileiros 
apresentam 
condições adequadas 
de saneamento 
básico. Na região 
Norte, só 16,3% 
possuem.

Fotos: Divulgação
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Metalúrgicos da 
Volks no Brasil 
debatem futuro

Representantes 
dos trabalhadores nas 
fábricas da Volks no 
Brasil se reuniram em 
Curitiba para debater 
o futuro da montadora 
no País.

A pauta foi o atual 
momento de produção, 
os acordos que garanti-
ram novos projetos no 
Brasil e os investimen-
tos previstos para os 

  Na última dé-
cada, a indústria foi o 
setor onde as mulheres 
obtiveram maior ganho 
salarial em relação aos 
homens.

Os dados são do 
Ministério do Trabalho 
e apontam que elas ti-
veram um aumento de 
31,7% no período, con-
tra 26,9% dos homens.

Apesar dos nú-
meros, as mulheres 
continuam ganhando 
menos, o salário delas 
em geral corresponde 
a 70% do que é recebi-
do pelos homens (em 
2004, esse número era 
de 63%).

Hoje, a média sa-
larial dos homens é 
de R$ 1.417,00 e o das 
mulheres, R$ 997,00. 

Divulgação

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Plano de Saúde
10 razões para não ter - Final
1 - Os planos de saúde são 

uma atividade econômica. Você 
só é importante se dá lucro.

2 – Eles estão recusando con-
tratos individuais. Tente fazer um 
plano individual e verá como é 
difícil.

3 – Os planos individuais são 
recusados porque são menos lu-
crativos que os empresariais.

4 – No plano coletivo o con-
trato é com a empresa e será 
difícil mantê-lo quando você for 
desligado da empresa, ainda que 
consiga pagar o valor integral.

5 – Há uma grande distorção 
no mercado de planos de saúde. 
Cerca de 80% deles são coletivos, 
empresariais ou de associações 
de classe.

6 – Os planos não te atendem 
quando você mais precisa. Nos 
casos de doenças graves, incurá-

veis e de alto custo você terá de 
recorrer à Justiça ou depender do 
seu patrão que contratou o plano.

7 – Os planos para aposenta-
dos ou idosos são incompatíveis 
com a renda dessas pessoas.  Um 
produto com preço acima do que 
o consumidor pode pagar é uma 
aberração. Inviabiliza o livre fun-
cionamento do mercado.

8 – Nos planos individuais 
você pagará por vida contratada, 
de acordo com a faixa etária, e 
com exclusão de uma série de 
doenças.

9 – Qualquer operadora, como 
empresa privada pode mudar de 
dono, falir ou ser absorvida por 
outra empresa com muitos trans-
tornos para você.

10 – A saúde pública gratuita e 
de qualidade é dever do Estado e 
direito de todos. Exija seus direitos.

SAÚDE Hoje na

19h

19h30*

Acesse:
tvt.org.br

A TVT tem
agora um número 

gratuito para
contato com o 
telespectador.

Ligue
0800-6044-888.

O futuro dos 
trabalhadores 

canavieiros com o fim 
das queimadas.

*Programação sujeita à alteração

Terminam 
inscrições 
para 
curso em 
Diadema

Mulher tem maior 
ganho na indústria, 
aponta estudo

Hoje é o último 
dia para se inscrever, 
na Regional Diadema, 
no curso de Matemáti-
ca Aplicada à Mecâni-
ca da parceria Sindica-
to-Senai. As aulas são 
gratuitas. 

É necessário apre-
sentar carteirinha do 
sócio, último holerite e 
cópia do RG. Trabalha-
dores desempregados 
devem levar carteira 
de trabalho original e 
cópia do RG.

A Regional fica na 
Avenida Encarnação, 
290, Piraporinha. Infor-
mações pelo 4061-1048.

próximos anos.
“O encontro serve 

também para aumentar 
a troca de informa-
ções entre as represen-
tações dos trabalha-
dores, para entender 
como está a relação 
entre a empresa e os 
companheiros em cada 
fábrica”, afirmou José 
Roberto Nogueira da 
Silva, o Bigodinho, co-

ordenador da Repre-
sentação da Volks em 
São Bernardo.

O debate do Comi-
tê Nacional ocorre antes 
do encontro do Comitê 
Internacional dos Tra-
balhadores na Volks, 
que será em Munique, 
Alemanha, no final de 
novembro, e tem a par-
ticipação da diretoria 
mundial da montadora.

Acesse o site do Sindicato: www.smabc.org.br

Licença
maternidade
Para a Secretária 

da Mulher da FEM-
-CUT/SP, Andrea Fer-
reira de Sousa, os es-
tudos mostram que as 
mulheres vêm ocupan-
do merecidamente o 
seu espaço no mercado 
de trabalho, mas é pre-
ciso avançar mais.

“Tramita na Câ-
mara dos Deputados 
um Projeto de Lei que 
amplia a licença mater-
nidade de 120 para 180 
dias. Esse projeto foi 
apresentado pelo Sin-
dicato do Metalúrgicos 
do ABC e nós lutare-
mos para que esse di-
reito torne-se realidade 
para todas as mulheres 
brasileiras”, destacou.

Representantes dos trabalhadores se reúnem em 
frente à fábrica em São José dos Pinhais, no Paraná
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Fotos: Rossana Lana

A nova Lei de Co-
tas sancionada pela pre-
sidenta Dilma Rousseff 
vai reservar 50% das va-
gas nas universidades 
federais para estudan-
tes que fizeram todo o 
ensino médio em esco-
las públicas.

Sua intenção é 
ampliar o acesso dos 
jovens que, por terem 
renda mais baixa, es-
tudavam em escolas de 
qualidade menor e en-
contravam dificuldade 
em chegar às faculda-
des públicas.

“A nova lei é uma 
forma de reparar uma dí-
vida histórica que existe 
com os mais pobres 
e excluídos”, afirmou 
Daniel Calazans, coor-
denador da Comissão 
de Igualdade Racial dos 
Metalúrgicos do ABC.

Ele lembrou que 
os governos Lula e Dil-
ma avançaram muito 
na questão da inclusão 

Uma parte da cota 
reservada pelo governo 
Dilma será destinada a 
estudantes de acordo 
com sua renda familiar 
e outra a estudantes 
que se declarem negro-
sou indígenas.

Metade da cota se-
rá destinada a estudan-
tes com renda familiar 
mensal igual ou infe-
rior a um e meio salário 
mínimo por membro 
da família.

Dilma sanciona nova Lei de Cotas

Ensino médio público
será beneficiado

Implantação será gradual

Além de diminuir 
a desigualdade nas uni-
versidades públicas, a 
nova lei de cotas pode 
trazer um impulso para 
melhorar a qualidade do 
ensino médio no País, já 
que o jovem que está na 
rede pública será mais 
motivado a completar o 
período na escola.

“As cotas abrem 
uma nova porta para 
quem está no ensino 
público, pois o alu-
no terá uma expecta-
tiva melhor de futuro”, 
avalia Wellington Da-
masceno, membro da 
Comissão de Jovens 
Metalúrgicos do ABC.

“Quem está na es-
cola pública será valo-

social na educação, 
principalmente com a 
criação do Programa 
Universidade Para to-
dos, o ProUni.

Iniciado há oito 
anos, esse programa 
ampliou a participação 
dos jovens mais pobres 
e negros nas faculda-
des particulares, ao 
facilitar a concessão de 
bolsas de estudo por 

meio do Enem – exame 
que teve 6,5 milhões de 
inscrições neste ano, 
um número recorde.

Ainda longe
Calazans reconhe-

ce os avanços, mas lem-
brou que 91% das pes-
soas que se declararam 
negras no Censo ainda 
estão fora da universi-
dade. Segundo o IBGE, 

os negros representam 
51,17% dos brasileiros.

“Ainda temos um 
caminho longo para 
transpor o abismo so-
cial que existe no nos-
so País, mas hoje con-
tamos com um governo 
federal que enxerga 
esses problemas e trata 
os mais pobres como 
prioridade”, salientou 
Calazans.

Atualmente, não 
existe cota social em 27 
das 59 universidades 
federais.

Além disso, ape-

nas 25 delas possuem 
reserva de vagas ou 
sistema de bonificação 
para estudantes negros 
ou indígenas.

As universidades 
terão um mês para 
adaptarem seus editais 
ao que dizem a lei, para 
que o sistema de cotas 
já comece a valer nos 
próximos processos 
seletivos. A política de 
cotas sociais terá vali-
dade de dez anos.

Publicidade

rizado, pois o interesse 
das universidades no 
aluno que estuda ne-
las será maior e isso 
puxará mais investi-
mentos dos governos 

em educação”, acredita 
Wellington.

O Ministério da 
Educação já anunciou 
que planeja ações con-
juntas com os Estados 

para reorganizar a rede 
pública, melhorando o 
ensino e evitando que 
os jovens fiquem de-
fasados ao chegar na 
universidade.

Lei repara dívida histórica com 
mais pobres, afirmou Calazans

Aluno que está no ensino público será motivado, avalia Wellington


